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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
09.05 IPI Cigarros contendo Tabaco (Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi), de fato gerador de Abril/2025

09.05 IRRF Outros Rendimentos - Juros de empréstimos externos, de fato gerador de Abril/2025

14.05 IRRF Aplicações fi nanceiras em ativos de infraestrutura - Tributação Exclusiva, de fato gerador de 1º a 10/maio/2025

14.05 IRRF Ganho de Capital - Integralização de Cotas com Ativos (art. 1º da Lei nº 13.043/2014), de fato gerador de 1º a 10/maio/2025

14.05 IRRF Multas e vantagens, de fato gerador de 1º a 10/maio/2025

14.05 IRRF Juros remuneratórios de capital próprio, de fato gerador de 1º a 10/maio/2025

Após uma vistoria nas obras 
de demolição do Esqueletão, no 
Centro Histórico de Porto Alegre, 
ontem, o prefeito da  Capitaol, 
Sebastião Melo, tomou a decisão 
de manter os trabalhos da última 
fase da demolição do prédio de 
forma manual e mecânica. Des-
sa forma, a edificação não será 
mais implodida. 

A alteração foi uma decisão 
tomada por técnicos da Secreta-
ria Municipal de Obras e Infraes-
trutura (Smoi) juntamente com 
a FBI Demolidora, empresa res-
ponsável pela obra, após análise 
do laudo de vistoria cautelar da 
vizinhança, segundo a prefeitu-
ra. “O prédio não será implodi-
do para não trazer riscos de se-
gurança a moradores e prédios 
do entorno”, destacou. Segundo 
Melo, o Esqueletão passou a ser 
um desafio para a revitalização 
do Centro Histórico. 

A demolição do prédio Gale-
ria XV de Novembro, conhecido 
como Esqueletão, é de responsa-

bilidade da Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura (Smoi). 
A conclusão dos trabalhos deve 
ocorrer no final de 2025. Dos 19 
andares do prédio, nove já foram 
demolidos de forma manual e 
mecânica, maneira que será ado-
tada nos próximos andares. 

A obra tem um custo de  
R$ 3,7 milhões. A demolição foi 
retomada dia 28 de janeiro pelo 
19º andar, após embargo do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE). A estimativa da Secreta-
ria é que sejam removidas de 10 
a 15 toneladas de ferro do Esque-
letão. O prédio tem 13 mil me-
tros quadrados e está localizado 
entre as ruas Marechal Floriano 
Peixoto e Otávio Rocha. O pré-
dio, que contava com 19 andares, 
estava inacabado desde a déca-
da de 1950.Completamente eva-
cuado, não contava com nenhum 
morador desde o ano de 2021.

Ao longo do processo, a ad-
ministração municipal destacou 
que encontrou mais dificuldades 
do que as inicialmente projeta-
das, em especial, relacionadas 
aos materiais utilizados na cons-
trução original do prédio e tam-
bém nas exigências de proteção. 

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Prédio do Esqueletão no Centro 
Histórico não será mais implodido
Prefeitura disse que decisão busca evitar riscos à segurança de moradores e edificações do entorno

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Última fase de demolição da estrutura será feita de forma manual e mecânica

TÂNIA MEINERZ/JC

Isso, segundo a prefeitura, teria 
contribuído em larga escala para 
o atraso nas obras. 

“Por décadas, o Esqueletão 
impactou negativamente o Cen-
tro Histórico. Hoje, a sua derruba-
da é realidade e vai trazer novos 
ares, mais segurança e embele-
zamento para a região central”, 
comemorou o secretário munici-
pal de Obras, André Flores.

A obra havia sido embar-
gada totalmente em 27 de feve-
reiro do ano passado, em razão 
das condições de iminente ris-
co oferecidas aos trabalhadores 
da obra, por decisão do Ministé-
rio do Trabalho. Em 14 de agos-
to passado,  no entanto, houve a 
suspensão parcial do embargo. 
Em janeiro deste ano, houve a 
suspensão do embargo.
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